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AS MULHERES

PORTÜGUEZâS

—Não é um artigo politico, is
to que vamos escrever, que nada
interessa á nossa alma essa intri
ga mesquinha e deprimente, que
nos tem feito chegar á miséria
moral em que agonisamos.

Não é, tampouco, um artigo de
polemica, em que se discute di
reito internacional, tratados oc-
cultos ou não, notas reversaes e
coisas muito graves por oerto. que
são melhor campo para a frieza
do espirito masculino se exercitar.

O que nós vimos trazer a pu-
blioo é, somente, um grito d indi
gnação, um brado de dor, que
desejaria-mos bem alto e bempun
gente para ser ouvido por todos
os vossos oorações, ò mulheres
portuguezas.

Falíamos com o sentimento, e
prouvera a Deus que fosse sem
pre o sentimento que guiasse os
paizes ! Quando elles são novos,
orentes, esperançados e fortes, não
se prendem poroonvenienoias, não
recuam ante o perigo, não sabem
conter o inimigo que os ataca,
nem medir as forças de quem os
insulta; por isso avançam, tor
nam-se inolvidaveis na historia,
como esse pequeno grande povo
bôer.

- -Só^na deoadenoia se aprende
a transigir.

—Mas não o ensineis vós a
vossos filhos, não lhes estanqueis
a fonte de coragem, energia e jus
tiça que existe inaota em toda a
alma moça.

Mostrae-lhes, senhoras, que é
uma monstruosa barbaridade, uma
baixeza sem nome, uma oollossal
infâmia, que nos faz chorar de
raiva por nos reconhecermos im
potentes perante o crime, ver um
paiz pequeno, araesquinhado, rou
bado e insultado, dar auxilio aos
que mais o despresam, espoliam
e insultara para esmagarem outro
pequeno povo, que, numa lueta
de morts, está defendendo a sua
terra, a sua casa, a sua liberdade,
a sua familia, tudo o que mais se
ama no mundo, aquillo porque
vale a pena viver.

Pensae no que sentireis, no que
sentiram vossas avós, quando Por
tugal foi invadido, oonquistado,
posto a saque e deshonrado pela
soldadesca vencedora. Pensae que
as mulheres boers teem, como vòs,

o seu lar amado, o esposo e os fi
lhos estremecidos que a esta hora
arquejam n'uma suprema luota.

Elias, que são fortes, são sim
plesmente débeis protegidas dos
maridos, mas as suas companhei
ras auxiliadoras e amigas; ellas,
por isso, que são fortes e oons-
oientes, não ficariam silenciosas e
passivas, como vòs, se os seus
governantes atraiçoassem uma fra
ca naoionalidade por subservien
oia e baixeza d'auimo

Ellas saberiam protestar, se
vissem o seu território servir de
caminho para uma poderosa e ri-
oa nação despejar os seus solda
dos e munições de guerra para
ferirem pelas costas um povo pe
queno, mas que, apesar d'isso,
ainda não poude ser venoido pela
frente.

E que elle combate pela justiça,
defende a pátria e a liberdade, e
sua oausa é santa.

Poderão suooumbir perante o
numero, mas a Inglaterra sò cal-
oará ruinas enoharcadas no pró
prio sangue.

Digo-vos isto, eu que indivi
dualmente tenho sympathia por
algumas das qualidades do povo
ingle/., que sabe educar-se, é for
te, e tem a respeitável altivez do
qne trabalha; eu que lhes encon
tro virtudes que bem desejaria
ver no nosso povo amolleoido e
desnorteado

Mas
gual, injusta e traiçoeira—aggra-
vada agora por nós!—que me in
surjo e grito.

Eu, que não pertenço á liga da
paz, que trabalha por uma utopia
que não é, nem poderá ser nunoa
uma realidade, e quando apregoa
da por aquelles que ainda conser
vara sob o jugo de ferro dos ven
cedores os membros destrunoados
da Pollonia e arrebatam os últi
mos foros da Filandia, é uma iro
nia trágica; eu que detesto o mi
litarismo porque faz d'homens que
devem ser livres, maohiuas sem
direito a pensar, nem a ter von
tade própria, sou pela guerra as
sim.

Exalto-me dadmiração perante
essa prova de vida que faz levan
tar um povo a toda a altura da
grandeza humana, quando oom-
bate pela sua autonomia, quando
prefere a morte á vergonha de se
humilhar deante da força e da in
justiça.

E nós, as mulheres, qne temos
nas nossas mãos a alma dos nos
sos filhos, que è oomo quem diz,

é contra a sua guerra desi-

o futuro e a esperança, ensine-
mos-lhes a desprezarem o cami
nho das transigenoias acoraraoda-
tioias e a fugir da indifferença
musulmana com que se recebera
de braços cruzados todos os des
astres e vihpendios.

Preparemol-os para que entrem
na vida cheios de coragem e ener
gia para o trabalho, renegando as
vergonhas d*agora e fazendo sur
gir das ruinas desta sooiedade
um Portugal novo, conscio de si,
altivo e digno.

Nas nossas mãos, senhoras, es
ta a rehabilitação das humilha
ções e vergonhas, que ha dois se-
oulos vimos curtindo ; nas nossas
mãos está a morte definitiva da
Pátria portuguesa ou o ressurgi
mento para a laz e para a vida.

Ponhamos de parte as frivoli-
dades que nos ensinaram a crer
que são a maior graça e enfeite
do nosso sexo e sejamos mulheres
a valer.

Façamos do nosso lar uma es
cola de civismo, um templo d on
de saiam abençoados e armados,
para as luetas da vida, os portu
gueses (Tamanha

Como aquella dama romana que
respondia á amiga que lhe per
guntava pelas suas jóias, mostran-
do-lhes os seus dois filhos, tire
mos nós mais gloria em mostrar
os nossos cidadãos livres, sóbrios
e honestos, em vez de lhes dar
mos exemplos d"ostentação e gran
deza, que se não coadunam com a
modéstia da nossa terra e sò pro
vam a decadência moral d'uma
sociedade.

Façaraos de nossos filhos ho
mens saudáveis do corpo e alma.
das nossas filhas as companheiras
dignas d'esses homens, capazes
de os auxiliar no trabalho, alegres
nas privações como modestas na
grandeza, e teremos cumprido a
mais bella missão de mãe. E po
deremos desoançar, que a Pátria,
assim remodelada, terá novos dias
de gloria e alegria que a rehabi-
litem das ignomínias d'hoje.

Anna de Castro Osório.

minara as audienoias de juryn'es
te periodo.

O dia 4 de maio è o designado
para o julgamento de alguns in
divíduos de Mourisoas acousados
de offensas ao professor olíioial na
presença e no exeroioio das funo-
ções do offendido.

É um julgamento importante e
que certamente se não resolve
era uma nem talvez em duas ses
sões do tribunal.

O julgamento é em processo de
galão branoo, e a defeza de todos
os acousados, que se livrara sob
fiança, está 'confiada por prooura-
ção ao intelligente advogado e
nosso araigo sr. dr. Martins.

Câmara Municipal

Extracto da sessão de 25 d'abril

Oííicio do Commandante das ba
terias do 2.° grupo do regimento
dartilheria n.° 2 pedindo a oana-
lisação de água para a3 cazernas
estabeleoidas no quartel d'Alorna.

—Deferiu o requerimento de
Luiz Pedro da Silva, pedindo li-
oença para depositar materiaes pa
ra obras num prédio que possue
na rua Direita da freguezia de Rio
de Moinhos.

—Resolveu expedir um preoa-
torio contra a Caixa Geral dos
Depósitos para levantar dos fun
dos de viação a quantia de93#600
réis, importanoia da despeza feita
oom os vencimentos dos cantonei-
ros da estrada de S. Domingos
nos mezes de janeiro a abril do
corrente anno.

Festa de V S.ada Piedade

Com uma pompa e esplendor
nunoa visto, realisou-se no domin
go a festividade a Nossa Senhora
da Piedade, ereota na Egreja de
S. João Baptista d'esta villa.

De manhã houve missa sole na
ne, cantada a musioa pela exoel-
lente phylarraonioa de Rio de Moi
nhos, e proferiu um substancioso
sermão o nosso amigo sr. dr. Ma
noel Martins.

A' tarde realisou-se^a procissão
que percorreu as ruas docostume,
tornando se notável pelo esplen
dor e bôa ordem oom que seguio
de principio ao fira. O nosso arai
go sr. Izidro Baptista que foi in-
oansavel nos esforços empregados
para que a festa tivesse o maxirao
brilhantismo, foi novamente pro-

Audiências geraes

Realisou-se hontem a primeira
n'esta oomaroa e no aotual tri
mestre, da qual nos oooupareraos
no próximo numero, não o fazen
do hoje por falta de espaço.

A immediata effeotuar-se-ha no
próximo dia 1.°, e oom esta ter-



clamado reitor para o próximoan
no. Foi grande o numero de de
votos que acompanhou á tarde a
Imagem da Senhora para casa do
nosso amigo que, pomposamente,
e com sua familia a esperou a
distancia de suâ casa.

Felicitamos o nosso bom amigo
e sua ex.wa esposa por assim ve
rem coroados de brilhantismo e
esplendor todos os seus esforços.

Não ha memória de se ter visto
em Abrantes uma festa e procis
são também ordenadas.

Quem disse á estrella o oaminho
Que ella ha de seguir no céu ?
A fabrioar o seu ninho
Como è que a ave aprendeu ?
Quem diz á planta «Florece!»
E ao mudo verme que tece
Sua mortalha de seda,
Os fios quem lh os enreda?

Ensinou alguém á abelha,
Que no prado anda a zumbir,
Se à flor branca ou se á vermelha
O seu mel ha de ir pedir?
Que eras tu meu ser, querida
Teus olhos a minha vida,
Teu amor todo o meu bem. ..
Ah! não m'o disse ninguém

Como a abelha corre ao prado,
Como no oèo gira a estrella,
Como a todo o ente o seu fado
Tor instinoto se revela,
Eu no teu seio divino
Vim cumprir o meu destino,
Vim, que em ti só sei viver,
Sò por ti posso morrer.

A. Garrei.
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Solidão ! eu te saudo ! silenoio
dos bosques, salve f

A ti venho, ó natureza; abre-
me o teu seio.

Venho depor n'elle o pesoabor-
reoido da existência; venho des
pir as fadigas da vida.

Quero pensar sò commigo, que
ro fallar a sós oom o meu ooração.

Os homens não me deixam;
amparae-me vós, solidões amenas,
abrigae-me, ò solidões deleitosas.

Franqueia-me, ó soledade, o
thesouro das tuas selvas; abre-
me o sanctuario das tuas grutas.

Eu perguntarei aos tronoos pelas
edades que viram oorrer; e os
troncos me responderão meneando
as suas ramas : «Ellas passaram.»

Eu contarei aos prados os meus
amores; e as boninas abrirão o
calix para me dizer :

«Também nós amamos.»
Interrogarei os penhascos pelos

eohos das vozes dos homens; e os
penhascos mudos não ousarão re
petir-me os sons fallazes d'essa
voz.

Eu direi ás ruinas : «Que è das
mãos que vos construíram, que é

O ABRANTES

das raças que vos habitaram?»
E as ruinas se callarão, mas a

pedra de uma oampa fallará por
ellas.

A pedra do sepulohro dirá: «A
morte passou, e as suas pegadas
ficaram impressas no caminho dos
seoulos.»

Solidão! eu te saudo ! silenoio
dos bosques, salve !

II

Que doce não è fugir dos ho
mens para viver com as placas!

Que prazer não é deixar essas
habitações alinhadas pelo prumo
da sua pequenez, e vir no desali
nho dos campos, folgar em liber
dade com a Datureza!

Nascentes que rompeis do seio
das rochas ! vós não sois oorapri-
midas nos estreitos oanaes que
fabricou a arte.

Livres surgis da terra, livres
jorraes das penhas; e livres oor-
reis dos montes a cobrejar nos
prados, por entre o matiz das flo
res.

Arvores frondosas, vegetae sem
medo; a foice do jardineiro não
vos despojará da rama para o mo
nótono prazer de luxo contrafeito.

E vós, rochedos magestosos,
repousae tranquillamente nas ele
vações da terra ; que não virá o
cinzel do estatuario roubar-vos ás
fôrma da natureza, para transmit-
tir ao neto degenerado as feições
do avô ambicioso.

Solidão! eu te saudo! silencio
dos bosques, salve !

A. Garrei.
(Continua)

€Jréve :—As vendedeiras e
hortelões da praça de Santarém
declararam-se em greve por se
lhes querer exigir o pagamento do
sello de licença. Os grevistas es
tacionavam na praça e vigiavam
as embocaduras das ruas qnen'el-
la desembocam afim de evitarem
que alguém os atraiçoasse. Ante
um assumpto tão grave e serio, a
authoridade superior tomou as
necessárias providencias, que de
ram em resultado ter o inspector
do sello recebido um telegramma
em que se lhe dizia \—que a exi
gência do sello de licença não tem
appücação aos vendedores do mer
cado diário. Com o conhecimento
d?este telegramma,entrou tudo nos
eixos e a praça continua a funo-
cionar regularmente.

Em Abrantes já ha annos se
deu caso idêntico, não ohegando.
comtüdo, a greve a tomar propor
ções tão serias porque a authori
dade administrativa desistiu de
levar por diante'semelhante in
justiça.

O resultado de tudo isto è a
falta de olareza nas nossas leis.

Esgotos : — Parece que deve
fioar conoluida este anno a rede
dos canos de esgotos, d'esta villa.

E' então asado o momento de
pedir á câmara que dê por finda
a missão da pipa, que todas as
noutes saocode aos quatro ventos
pitadas nauseabundas.

Para isso é mister tratar de

Portfue soffrer de Bronchite ?

A Cura é bem fácil.

Uma bronchite .aguda que tinha resistido durante muitos annos a
numerosos remédios,e foi rapidamente curada pela Emulsão de ScOTT,
tal é o resumo da seguinte carta, que vos rogamos de lerdes :—

Marselha, 12 de Fevereiro de 1898.

Amioos e Snks.—H*i muitos annos que fui atacada
Aáuma -bronchite ehronica, de que eu soffria
continuamente, Foi assim que, com receio muito

-justificado, vi este-anno aproximar-se o primeiro
frio, pois fuiobrigadaa recolher-me á cama, extenuada
por uma tosse continua e suores noctumos; zzzn
appetite, cnfraqueçia-me de dia em dia, sem saber
o que fazer, não me tendo dado nenhum allivio o*
numerosos remédios, ja empregados até então.

• Foi n'este momento que experimentei a vossa
•EmulsIo de Scott, cujos benéficos eífeitõs não

tardei a sentir.
& Desde os primeiros-dias de tratamento, voltaram o
Appetite eas forças: hoje tenho o .prazer de voa
animnciar o meu perfeito restabelecimento, graças
ao emprego da vossaexcellente preparação. Queiram
•acceitar a expressão do meu sincero reconhecimento.
'•(Assignada): Mme. Cha-tel, Professor da Escola
da Rue Sainte-Sophie.

. Muitos doentes atacados d'uma aífecção ehronica da garganta,ou doB
pulmões, seguirão certamenteo exemplo da nossa amável correspondente,
e bemdirão o dia em que tiverem começado a usar a Emulsão deScott,
pois todas as pessoas que teem empregado esta preparação, não se
cansam d'exaltar os benefícios que d'ella retiraram.

A Emulsão de Scott é, ao mesmo tempo, alimento por causa do
óleo de fígado de bacalhau « da glycerina, e medicamento, devido aos
hypophosphitos de cal e de soda que ella contém. A sua efficacua não
se limita ao systema respiratório ; ella estende-se até á anemia, ás
escrofulas. á rachitis, a todos os males de fraqueza, tanto para crianças
como para adultos e velhos.

A única Emulsão de Scott genuína tem a marca de fabrica dtna
homem com um peixe grande ás costas. Esta marca de fabrica esta
no envoltório de todos os frascos genuínos. Não acceiteis outra.

compellir os proprietários a esta
belecerem canos parciaes, sob pe
na de procedimento e sem fraque
za na execução de tal medida.

Isto pedimos e isto esperamos
em beneficio da saúde publica.

tf oedas de HJickel: — Es
tão já cunhados 60 contos de moe
das de nickel do valor de 100 rs.
Segundo consta a nova moeda não
entrará em circulação sem que a
100 réis, de prata, recolha.

Publicações recebidas

Recebemos e agradeoemos as
seguintes que muito recommenda-
mos aos nossos leitores:

Coração de Criança'.:—Grande
romanoe dramático de Charles Vi-
tis, editado pela empreza do Sé
culo. A publicação é feita em ca
dernetas de 24 paginas e 3 gra
vuras por 60 réis cada uma. Re-
oebemos o tomo n.° o.

A Filha do Condemnadn :—Ro
mance de grande sensação, por
Adolphe d'Envery. editado pelo
acreditado editor, sr. José Bastos,
proprietário da antiga casa Ber-
trand. Recebemos o tomo n.° 14.

Os dois Garotos : —Magnífico
romanoe de Pierre Deeourcelle.
editado pela antiga CasaBertrand,
Chiado 73 a 75- -Lisboa. Recebe
mos o tomo n.° 21.

Para as Crianças:--O n.° 29
—5.° da 6.* serie d'esta impor
tante bibliotheca que se publioa
em Setúbal sob a hábil e intelli-
gente direoção da Ex.ma Sr.a D.
Anna de Castro Osório, para re-
oreio e instrneção das crianças.
O summario do presente numero
è=Historia das três meninas da

torre—0 Canudo mágico— Decifra
ção das advinhas ecorrespondência.
Assigna-se em Setúbal e ousta a
insignificante quantia de 170 réis
por trimestre.

Os Mysterios da Inquisição:—
Grande e sensaoional romance his
tórico de F. Gomes da Silva, e
illustrado por Manoel de Maoedo
e Roque Gameiro. Este importan
te e commovedor romance está
sendo editado pela Companhia
Nacional Editora, Largo do Con
de Barão, 50—Lisboa. Reoebemos
as cadernetas 5 e 6.

Os Caramurüs : — O fasoiculo
n.° 3 d'este bem elaborado roman
ce histórico da descoberta e inde
pendência do Brazil, de que è au-
ctor o sr. Arthur Lobo cTAvilla.
Esta obra, depois de oompleta,
formará um bello volume adorna
do com 33 magnifioas gravuras,
sendo o seu preço de 700 réis,
franco de porte. Assigna-se na
rua de D. Pedro V, 84—Lisboa.

Atlas de Geographia Universal:
—Publicação deveras interessan
te, útil e instruetiva que muito
honra a sua Empreza Editora,
estabelecida era Lisboa, rua da
Boa Vista 62 - \.° É ricamente
illustrado com optimas gravuras,
e o seu custo è apenas de 150
réis cada fasoioulo. Recebemos os
fasoiculos 2 e 3.

A Cmjs:--Publioou-se o n.° 7
do 4.° armo d'esta interessante
revista quiuzenal, órgão das in
dustrias de lavoura, moagens e
affins. Occupa-se largamente de
todos os assumptos que teem re
lação com as indioadasindustrias,
e publica em todos os números
uma secção com o titulo Pela
Photographia que se oecupa dos
melhores e mais ouriosos proces
sos photographioos.

A todos os amadores e mesmo




